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Ovar, 3 de main

Quílímane - Chire

damos os nossos parabens-

hoje não seria capaz de de-

fender os progressistas nas

horas de provação, em que

todo o paiz protestava con-

«ODelXelTlOS Qutllmjane' tra os seus actos immoraes e

((Chire, dlZ o Prmzezro de ruinosos_ j

ziyanez'ro, com a arrogancia

condições do contracto., e nos

estatutos da companhia, que

precisam da sua approvação;

é ahi onde 0 governo póde

ser arguido, ou ensinado pelo

Primeiro de ?amaro

Mas nem este jornal, nem

do continente europeu, ou !romper com 0,3 seus 31313113198

africanos, ou asiaticos, os co- ltUdO quanto delle 5° approx"
l nos _ - e¡ me lma: o Carga é o animal damni-

o '-opelanos' ou p O . lnho da sociedade, o miseravel
nos de como taes se namo-. que por muito tempo se escon- A

nalisarem. deu para dissimular os roubos

Quemapprovou ou deixou e para melhor passarvas libras

passar sem reparos outras

 

   
  

  

falsas vindas d'EJvas.

Mas Deus marcou-o com o -

    

  

 

«d ' u m gran-senhor;

u não.

 

«assumpto - Não? Regosi-

«jemo-nos por o ter impedi-
I

«do-Hoje out-ro rumo».

Leram?

 

  

«Quer um caston severo ¡5a-

Ou 0 ra os governos, gua esqueçam

«governo faz o contracto ou os seus devera”:

jo, que se offerecia para al-

goz dos sete ministros, que

então abusaram criminosa-

Fíquem Sabend°› que se 0 mente dos sellos do Estado.

governo não fizer o contra-i

cto, foi o Primeiro de yrnez'-

ro que o impediu.

   
Quanto a nós, queriamos

um pouco mais de coheren-

eia n'essas'parolas, onde não

_ E nós» que tinhamos 110 ha accordo entre as afñrma-

Jornal Portuense um 130der tivas e os votos de tardio
tão forte para a COTYCPÇãO' patriotismo, com que decora

dos governos, para impedir o seu afago_

os maus e immoraes contra-

ctos da grande orgia pro-

gressista, tivemos a infelici-

dade de o vêr approval-os!

E ainda vem lembrar-nos,

que foi quem mais defendru e

coadjuvou os avançados nas

horas de maior provação e de

lucia, isto é, nas horas dos

mais inauditos escandalosll

Se, como affirma, muito

os coadjuvou n'essas horas,

embebeu-se de um modo in-

delevel na côr do falso pro-

gresso, e tanto e' assim, que

nunca ella se lhe apaga, nem

quando pretende encobril-a.

Continua dizendo: «este

jornal não está adstricto aos

progressistas - ser-nos-hia

pois indifferente a situação

dos partidos, se não fosse a

' angustiosa situação do paiz».

A angustia do paiz devia

.moderar-lhe o fervor com

que defendeu os actos-d'on-

de proveio-mas se a situa-

'ção dos partidos não lhe é

índifferente, se o interessa

'por causa da situação do

paiz, como é, que em segui-

da «faz' votos fervorosos para

que se esqueçam quanto ser pos-

isa as ;recem/»ações de hostili-

_ dada partz'darz'a?»

Então . essa .hostilidade é

necessaria, é a situação an-

gústiesa do paiz que a pede.

Quer, comtudo, «que não

se perdôe um só acto de má

O que nós lhe queriamos

eram melhores razões' para

aggredir o governo emquan-

to ao contracto do caminho

de ferro de Quilimane ao

Chire. Em actos d'esta .es-

pecie, como nós não temos

recursos bastantes para .en-

geitarmos o concurso alheio,

apurar o lado por onde este

concurso nos póde vir a ser

prejudicial, e com frases ar-

dentes, como se fosse um es-

candalo do governo (e assim

o qualifica), não é senão um

desproposito; devia antes las-

timar o paiz de não ter os

meios para essas obras dis-

pendiosas, do que atacar o

ministro da marinha, decerto

tão patriota como o Primeiro

de 7anez'ro.

Se essa via-ferrea está or-

çada em sete mil contos, com

a indemnisação escusada, ex-

cedente a essa quantia, que

foi dada ás fabricas, achava-

se o governo habilitado: a

,construil-o.

Hoje não podemos pensar

em diSpender outra somma

egual nem nas colonias, nem

na Europa.

E' com magoa, queveree

mos uma companhia ingleza

tomar conta d'essa importan-

te concessão, mas sea via-

ferrea é necessaria, se não

apparece outra, que concorra,

o sr. Marianne de Carvalho,

combatem' a concessão dos

F .r, V 1 _ se hoje se ,terrenos sem se contradize-

A az- ° taremqs ao désse a orgia do progresso,

ñamos de tão honrado dese- j

rem.

Ainda ha pouco o grande

Efinanceiro prepunha como o

l mais efficaz dos seus elixires

;a entrega de toda a provin-

jcia de Moçambique a um

,syndicato, com direitos so-

l beranos, e no jornal portuen-

se era recebida esta infeliz

lembrança com louvor e ap-

plausos.

Como

concessão relativamente in-

signiñcante, que abrange sete

ou oito vezesa ~area ,do conce-

lho d'Albergaria-a-Velha?

Uma das condições torna

a companhia puramente por-

tugueza, com a sede em Lis-

boa, sujeita-a aos nossos tri-

bunaes, livra-nos de recla-

mações estranhas, e- portanto

dos receios, com que o. mer-

lz'm das finanças e o seu apren-

diz enchem a bocca.

Está-nos a parecer, que o

Primeira de ?ameixa enloilan-

do-nos com a sua iscmpção

partidaria recebeu a ordem

de atacar a troche-moche o

ministro da marinha e o seu

contracto, de cuja observan-

cia a concessão depende sob

pena de ser nulla segundo os

artigos zo.° e 58.°-

Em 1874, quatro annos

antes do sr. Paiva d'Andra-

de, pedimos (tambem nós)

uma concessão em Moçam-

bique-era vasta e compre-

hendia as ruínas de Manica

então completamente esque-

cidas: mas era concebida ,so-

bre as bases mais-generosas

das colonisações modernas,

entre outras a da faculdade

para os colonos de remiremi

as porções ;agricultadas por

elles mediante. certas garan-

¡tiás para a empresa colonisa-

idorar-- Entendemos,._ que a.

;mesma faculdade.. deve ser

  

  

  

  

  

  

 

condemnam uma r

COIICGSSÕCS enormes, llãO sa-

mane-Chire!

adversarios.

Um accesso de patriotis-

mo, que acommetteu agora

o jornal portuense, apurou~

um terrivel censor dos pro-

gressistas no, governo, e uma

garantia das nossas ñnanças.

Nada menos esperamos do

Primeiro de yamaha.

Lourenço d'A lmez'da e Medei-

1'08 .

m

CONFRONTOS.

X VI

Começa assim o terceiro

artigo do Povo d'Ovar do sr.

Fragatciro, de l 5 de dezem-

bro de 1889:

¡Olhae para elle. Anda ma-

gos burros do captivo de S.

Miguel. Não é porque lhe falte

a ração quotidiana, não: as li-

bras falsas e os roubos feitos

dinheiro, mais do que o neces-

sario para mitigaria fome.

Mas é que o homem não vi-

ve só de pão-lá o dizem as

escripturas: precisa tambem de

que a alma se alimente com a

pratica de boas acções. Praticas

constantemente o mal, vivei ro-

deados de crimes de ,que vós se-

jaes o principal motor e vereís

como o vosso corpo emmagrece,

os olhos se cavam fundos nas

orbitas, a côr do rosto foge e

os labios em vez de soltarem

um riso franco, teem-se, con-

trahem-se apenas n'um sorriso

cynico, frio, como é cynico e

frio o riso do assassino deante

da sua victima.

Eis porque o Carga .d'Ossos,

o miseravel vendido, oilarapío

vulgar, anda magro, quasiphti-

sieo, de faces cadavericas, . sor-

rindo cynicamente, como. apre-

senta o aspectoid'umesfomeado

embora se cubra. de roupas

brancas.

 

   

  

bemos como enxerga a que

se liga ao contracto--Quili-

E' o argueiro no olho dos

 

lhe avista e o zelo, hade ser'

gro, escalavrado como os anti--

  
aos freguezes deram-lhe muito.

signal indelevel dos reprobos e

com o ferrete dos criminosos. :

Viu o momento de lucrar com

a fava e palha dos destacamen-

tos, viu que o bando se asse-

nhoreava da .administração pu-

blica e por isso passou-se, .e _

por isso fox-se entregar. aos que _

.tinha combatido .no poderu E"

porque elle quer .estar sempre_

no poder»

Quem' procura ;ser-,rei da

terra, «estar sempre' no poder -

é s. s.“'-haja vista aquan-

tas vezes tem mudado de po-

litica.

Continuação do artigo; u

«O Carga atraiçôoaza ,cada

momento, todos os dias «aquelles

a quem chama amigos.

E' porisso que o Carga nem(

como os ladrões: tem amigos:

vive atraiçoanclo todos aquelles: w

com que vive e por todos é

odiado.

As traições do. Carga' não

teem numero.

Deixar-te-hia como fiz ao Bet--

lengas, se. não \fosselpreciso

acautellar o povo dos teus cri-

mes e das tuas insidias. E' pre-

ciso que todos vejam em ti só-

mente um ladrão e um passa-

dor de moeda' falsa, como-\no-

Berlengas 'só vêem hoje i um

doida-joão.) i

Apreciem os nossos- leito- ' *

res, e' digam-nos: quem é

hoje 0 sr. FragateirOP-

t

No jornal O Povo d'Ovar

do sr. Fragateiro, de 12 de

junho de 1887:

«Infamos.-Dissemos e repe-

timos ainda?n'esta .boa terra

todas as infamias que os limo-

nadas tem praticado .seaacober-

tam debaixo da egide da politi-

ca, para que sobre os seus au»

ctores não recáia pessoalmente

o odioso.

A politica n'esta Villa, prín-

cipalmente, év tão util para os-

malvados, que se por um mo-

mento desapparecesse.todos el-

les teriam ,de emigrar immedia-

tamento. A maior parte teme-os,

como na Beira temiam os Bran-

 

    
   dões, pela protecção que as au-

ctoridades lhes dispensaram,

etc. Acobertando todos os actos

maus debaixo ,do nome depo-

lítica, i obrigam-,nos a ,explicar a i

_ou immoral administração». e ainda que appareça, nin- limposta em todas as conces-

ia--E' muito louvavel este seu guem póde impedir, que lsões do mesmo genero, e

.conselho, que denota um ar- transfira os seus direitos. n'esta de. quese trata ainda

Ãrependimento, pelo qual lhe ' Segure-se o. governo nasa de serem portuguezes, ou

   

    

Afastae-vos d'essev . reptili no-

jento, ó almas boas, conscien-

cias immaculadas. O Car a. tem

o poder dedesvírtuary. e cor-.n
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tudo que fôr subversivo pela

mesma politica»

Quem eram os ¡nfames de

1887?

Os progressistas, snlfra-

gateiro? ›

Não acreditamos . .

O sr. Fraêateiro, actual

director do Oya-reuse (pasmae,

leitores!) no seu Povo d'Ovar

de 17 de junho de 1887:

«Escalpellandu -- Hoje duas

palavras apenas e de leve, Car-

ga d' Ossos.

Porque te incommodas tanto

quando te ñcto e apalpo a tua

consciencia criminosa?

Andas tresloucado, doido,

desgraçado! Nem o dinheiro te

dá a, tranquillidade precisa.

E' que os remorsos dos in-

numeros roubos trazem-te so-

bresaltado, inquieto.

Temes a publicidade, prefe-

rias a sombra para apunhalar,

para roubar, pois eu farei da

noite dia e virei mostrar o pu-

nhal e os roubos.

Eu sou o Espectro»

Do mesmo jornal e em arti-

go local lêmos o segumte pe-

riodo que transcrevemos:

«E oxalá que a actual camara

(progressista) Consiga pelos seus

esforços fazer metade do que

fizeram OS seus antecessores,

apesar de terem sido muito ca-

lumniadosy

A camara antecessora era a

do sr. .dr. Aralla, e o homem

que em 87 aelo'giava, hoje, de-

pois que virou a casaca, tem-

lhe apontado erros.

O sr. dr. Aralla era um pre-

sidente ímmaculado então, mas

isso era em tempos bonanço-

sos, em tempos de paz. . .

Hoje,-é bem de ver-o sr.

dr. Aralla é e foi sempre um

politico mau. . .

Um critico á altura este sr.

Fragateiro.

E todavia não somos capazes

de sustentar uma lucia por

mai's insignificante que seja!

Ora, pois. . .

O peior mal é o do sr. Fra-

gateiro, que se não conhece.

___*_--
__

?RQQOB'EAÉ

Ordenon o sr. Fragateiro a mu-

dança da secretaria da camara, da

propria camara e suas dependen-

cias, para a sala contigua ao tri-

bunal .judicial, reservada para tes-

temunhas, e a qual dá servidão, e
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PROTCHE DE VIVILLE

anannccio n:

AUGUSTO MAXIMO RANGEL

IV p

O capitão Albano Berthaud. as-

sentado na melhor cadeira d'encos--

to do seu quarto, repousando da

grande etape que havia feito n'es-

sa manhã, fumava p philosophica-

mente um ci arro italiano. de que

elle olhava me' ancholicamente o fu-

mo que subia em longas espiraes

para o tecto ornado de pinturas.

-Como os italianos amam as

artes! dizia elle comsigo. Por toda '

   

 

   

      

  

                   

  

  

  

   

        

   

    

 

  

  

 

a mudança da administração do

cencelho. eisuas dependencias e da

repartição de fazenda para os bai-

xos do Hospital. A primeira está

i eñ'ectuada, com a devida venia-

diz-se-do poder judicial, que foi

convidado pelo sr. Fragateiro logo

que se apossou da camara a dizer

sobre as obras de que precisava,

bem como antes da mudança. As

repartições da administração do

concelho e fazenda, mndarão, mes-

mo sem vénia dos respectivos po-

deres, para os bairros do Hospital.

O sr. Fragateiro, depois de tudo

quanto annunciou sobre os novos

Paços do Concelho, anunuciou ulti-

mamente, que a sua camara em

sessão extraordinarla deliberara fa-

zer a sua arrematação, em confor-

midade com a planta elaborada pe-

la camara transacta, no dia 48 de

junho. para ganhar na maior con-

perdia em tempo (que e dinheiro,

esqueceu-lhe!) e provar aos criticas

da sua terra que realisava em pra-

ça esta arrematação por não ter a

se

velhas administrações municipaos?...

E' simples questão de temperamen-

608.»

E agora para não perder tempo,

economisar as rendas de casas para

as repartições publicas, faz aquella

do Concelho, deixando de pé o que

diz respeito ao Tribunal judicial,

e arrematar os novos Paços do

Coucelho em 48 de junho, para

construir primeiro a parte agora

demolida, e só depois a que fica

sua camara!

E espantam-sel

Pois não viram como o sr. Fra-

gateiro, por processo e forma só

d'elle conhecida, fez a destruição e

distribuição dos novos e velhos pi-

nhaes municipaes, e bom assim

d'outros terrenos publicos, occnltan-

do quanto lhe produziram, e amea-

çando e desaüaudo os que ouzassem

oppOr-se a essa destruição e dis-

tribuição?

Pois não viram como o sr. Fra-

gateiro, que condemna tudo que

fôr arrematação. reconstruiu por

administração o muro do Hospital,

que veda o seu quintal, e de graça

converteu o largo do Hospital n'um

jardim da Estrella? Como de sur-

preza mudou a Praça do peixe dos

Campos para o alveo do rio da Sr.“

  

a parte, até no mais modesto pres-

byterio, se encontram esculpturas,

pinturas. . . e é rarissimo que

umas ou outras não sejam magni-

licas. Que gesto! Que sentimento

do belle!

E. l-wantando-se, approximou-se

d'nm grande quadro dourado, que

guarnccia quasi por completo um

lado do quarto. Estava occupado

em admirar estas bellezas, quando

se ouviu um ruido n'nma das por-

tas interiores. Parecen-Ihe que ti-

nham batido timidamente.

-Entrael exclamou elle na sua

mais bella voz de commando.

Apparecen então, pallida e tre-

mente, a velha Genoveva com um

'papel na mão.

-Apraz à vossa muito alta e po-

derosa excellencia, diz ella no seu

=melhor italiano entregando o bilhe-

lte ao capitão, tomar conhecimento

;da presente petição que minha ama,

-a senhora Thereza Sargata, toma a

liberdade de' lhe dirigir?

Albano Bertliand desdobrou a

correncia de arrematantes o que

so bem curto todos os melhora-

mentos que tinha annnnciado, não

tendo ha mais tempo posto em pra-

necessaria anctorisação, e fecha es-

ta ultima annunciação: «Admiram-

se da rapidez vertiginosa de tantas

obras? Admiram-se de que assim

quebre o uso e costume das

to e 'de boa vontade, que não se

importa e sabe desprezar os criti-

visto que o dia 18 vem longe, e

mudança, e vao deitar abaixo por

sua conta e risco os velhos Paços

servindo agora de albergue ao po-

der judicial e ao sr. Fragateiro e
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da Graça. que servia de córadouro

publico, tambem sen dispendio?

Pois não viram como o sr. Fra-

gateiro limpou a cantaria das ave-

nidas da Ponte e Fonte do Cazal,

deixando uma entrada com canta-

ria, e o accrescentamento do muro

para vedar o seu pinhal? Corno

limpou dos lódos o rege coimeiro e

a aba da Fonte do Cazal. que tan¡

t) profundou que abateu, sendo lo-

go reconstruída por conta e risco

do sr. Fragriteiro, em compensação

dos lódos depositados na sua pro-

priedade?

Pois não viram como o sr. Fra-

gateiro rreou e nomeou em jane¡-

ro, e investiu logo nos seus car-

gos, Manoel Antonio Lopes Junior

e Manoel Berna 'dino d'UIiveira Go-

mes, de zelador e chefe fiscal das

mattas municipaes. e de zelador e

chefe liscal dos cantoneiros munici-

paes. occultan'lo porem qual o ven-

cimento «Testes seus dois emprega-

dos, e como. não ha muito ainda,

0 sr. Fragateiro representou do

governo para lhe ser concedida au-

ctorisação para a creação d'estes 2

lugares e serem postos a concurso?

Pois não viram para que o sr.

Fragateiro pedsu a posse e adminis-

tração das estradas do governo ao

poente da linha ferrea, e para que

amumciou e classificou estradas

para o Sobral. S. João. Granja, Sau-

de, Guilhovae, Marinha, Arade, Val-

lega, Esmuiz, etc, etc, etc, nas

quaes já se nem falla, novos Paços

do Concelho, jardins nos Campos,

Hospital. Pôça, praças de peixe, il-

luminação publica completa em to-

da a villa, restauração do HJspital,

do matadouro, etc. etc?

Pois não viram para que o sr.

Fragateiro forjou e preparou os

seus orçamentos supplementares e

obteve e alcançou a sua approvação

com uma receita fictícia annnnciada

por elle de 75 contos de réis (sic)

para fazer face a todos esses melho-

ramentos?

Pois não viram por que o sr.

Fragateiro, depois de ter annnncia-

do que o recenseamento eleitoral

d'este concelho seria uma perfeição,

não cousentiu que ninguem lhe pu-

zesse a vista, e aunuuciou depois,

para fazer assim valer o seu poder,

que estava senhor d'esse recensea-

mento, e processou este jornal por

lhe fallar nos roubos dos cadernos

eleitoraes feitos ha annos?

Pois não vêem por que o sr. Fra-

gateiro teve ocoasião de participar

em juizo o crime de tentativa de

::edição contra umas mulheres e

dois homens, na Praça publica,

que fizeram tocar uma buzina, si-

gnal para a sedição, que tinha por

fim evitar que a concessão feita

pela sua camara a Francisco Perci-

ra Carvalho, do caminho da tra-

vessa das Almas, concessão que lhe

ia accrescentar- os terrenos que já

ahi usufrue, e que podia até ser

_____-*
Wr ~--

, . _

carta, percorreu-a rapidamente e

depois soltou uma gargalhada tão

violenta que a desgraçada Genove-

.va recuou tres passos.

Não tinha porem nada de terri-

vel o .ligne maucrbo, e era preci-

so não ter em casa quatorze galli-

nhas para tremer assim deante

d'elle.

Logo que a hilariedade do offi-

cial francez acalmou. e como elle

não tivesse á sua disposição papel,

pennae tinta. traçou, sem mais

ceremonia, com o lapis da sua car-

teira a resposta no proprio bi-

lhete.

«Eu disse_ C'est egal -sonho-

ra, e não-Sette galle-. Acre-

ditae que eu não me permittiria

uma tal inconveniencia n'umâ casa

tão respeitavel como a vossa. Tor-

na-se inutil, creio eu, dar mais

longas explicações a uma pessoa

que, como v. eso!, escreve tão

bem o francez».

E assignou: _Albano Berthaud.

-C'est egal-tem graça-, não

_ o numero imposto

¡repellida á força por essas mulhe- Considerado por unanimidade.

res e homens? g Apezar. porem, de todas estas

Espantam-se ainda? ,virtudes tem um vicio.

Duvidam ainda do valor e poderl São as mui. . . inas.

do sr. Fragateiro? l Hybridiuista puro.

Vejam-n'o, observem-u'o na Pra-p Só falla. porem, a bella lingua

ça publica. na egreja. no tribunal portugueza.

judicial, nas demais repartições pu- Se souber d'csta biographia a

blicas e em toda a parte, e digam *traços rapidos, ri-se e chama-mo

depois se all¡ não esta o homem- li. . . nório.

«o horas-que tem na 'sua mão csi Mas e um type digno.

destinos d'esta terra para ventura! Eu estimo-o.

   

e felicidade d'ella. ° Rezende.

E, se depois d'iSSo. ainda hou- A. Mawlmo.

ver quem duvide, espere um pou-

co mais e verá o que o seu destino ' " r - -

lhe prepara. NOTÍCIARlO

SECÇÃO LlTTERARlA mw_'_"_'_”_

ñ Serenatas

 

Deus ouve sempre os bons; por

iss.) nos fomos ouvnlos, fornos at-

lendidos quando noticiainos a salii-

da da tuna na quinta-feira. e pe-

dimos noite linda.

Mais bella, mais linda,

amena que a d'esse dia?

E tanto isto e verdade que a

tuna sahiu e percorreu as redon-

dezas da Praça, largo do Hospital

(jardim da Estrella), Campos o Sau-

to Antonio, aonde parou, tocando

alguns minutos.

Quanto ás musicas executadas

eram já conhecidas. mas nem por

i-so cahiram no desagrado da gen-

te moça.

A'parte pequenissimas incorre-

cçõe<, que só ao homem da batuta

não escapariam dospercebidas, tu-

do correu bem, tão bem que os

rapazes. em grosso numero, que

seguiam a tuna esperam hoje di-

gressão egual. prestando se a noite.

Os ensaiOs rontinuum e vão re-

gularmeute.

0 nosso sympathico João Alves

está por tudo; (que santo rapazl)

appareçam os musicos que elle não

desfaz prazeres. Nem dove.

E se a tuna são hoje, como se

espera. executam-se trechos novos,

lindissimos, proprios mesmo para

serenatas, como «0 Rigoleito», a

walsa ullugare», etc.

    

    

   

  

     

   

   

  

     

    

 

   

    

   

  

  

  

  

(bre, ea ”stái citei...

-Quem'í'

_Isso e scr curioso. Adivinhem.

Uma... duas .. e '. . .tres.

Não é velho... Nem novo...

Mathusalem viveu quatorze vezes

mais auuos quo os que elle conta

actualmente.

Bundy não é; falta-lhe a elegan-

cia. Feio. muito menos; sympathi-

sa-se com elle.

O corpo curvo um pouco sobre

a frente, não podendo poren dizer-

se corcunda.

Desembaraçado não, mas cami-

nha. Creio ser a grilheta do rheu-

matismo qu:: lhe acorrenta os mo-

vimentos.

Por isso tem uma egoa em que

se transporta. Em casos de pressa,

ella chega muito mais vagarosamen-

te que se elle fora a pe. E não se

da isto por que ella esteja em adian-

tado estado de decrepidez, tenha

ddr de barriga, ou esparvão, mas

,por vocação.

E' de systems Leomar-moderado,

Ainda assim. presta, em dias de

romaria, magicos serviços aos ami-

gos do seu possuidor.

Muitos,dizem-a um mytho, outros

a post-vasco. Alguns a--Arca de

Noé. Ja tambem alguem lhe cha-

mou a cascasuga.

Desconheço a origem d s epithe-

tos.

Mas elle ..

E' de mediana estatura. Cabello,

alvonevado. Bigodes. idem. Frente.

semi-lisa e vasta. Olhos. vivos, per-

spicazes. verde-gaios. Nariz. na ,Io-

leonico. Nos labios, sempre, um ri-

so franco e bom. As rugas das fa-

ces avultam quando ri do contente,

ou de macaco.

Presta-se, infantilmente, á entre-

ga de missivas amilaceas.

A's vezes em seu desproveito.

Tem de vdz, gravo.

Tem sempre á mão uma rosa

ou mais. .. mas não cheira; fuma.

Homem probo; bom coração e

bom amigo.

mais
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Loja de marcenaria

Podemos o sr. Joaquim. marce-

neiro. com loja de marcenaria ha

bastante tempo na rua da Praça,

façamos Gonstar ao publico que se

encarrega de qualquer serviço con-

cernente á sua arte, podendo tam-

bem para isso ser chamado a casa

dos seus freguezes.

Pela nossa parte, convidamos

egualmente o publico a procurar

aquella loja, a unica d'aquelle ge-

nero. cremos, n'eta villa, certos

de que não [icarzi desagradado, pois

pelas informações que temos, o sr.

    

pôde elle deixar de pôr em post-

escriptnm.

Em seguida entregou a carta á

cosinlniira. que procurava em vão

comprehenrler e que persistiu ma-

tutar oude encontraria as seis gal-

linhas necessarias para perfazerem

curar onde encontrar as que faltam

Comprehenrleste mal, minha Geno-

veva. Elle não te disse- Sette grille

_como julgas. mas sim-C'est

egal-que em francez quer dizer:

_e indiferente; dae-me o que ti-

verdes; pouco importa o que!

-Mas então... Depois, reflectindo

alguns minutos, soltou uma garga-

lhada franca. - Adrsso capisco l'af-

farei (Agora compreheudo o nego-

cio). repetiu diversas vezes Geno-

veva.

E na sua alegria, saltou ao pes-

coço de llczia e apertou-a terna-

mente d'encontro ao coração.

-Ohl valente maucebol mur-

murava. alguns instantes depois. ,

ella desejava saber o que contaria activando o fogo nos fornos. Quan- .

aquelle bocado de papel que tinha to eu me tinha enganado... .lle

a virtude rl'cxcitar assim o risowião quer gallinhas... Como eu

em todos os que o liam. 'von tratei-o bom. .. Elle deve

-Socega. minha hoa velha, lhogostar de bom vinho, porque é

disse llezia logo que pôde fallar; Traucoz, e o senhor cura me tem

as minhas gallinhas não terão ain- dito que as pessoas d'aquelle paiz ,

da hoje o pescoço torcido, e tu bebem muito,

escusas de quebrar a cabeça a pro-

Quando Thereza recebeu a res-

posta do pantagruelico estrangeiro.

foi a seu turno, aprzar das terríveis

emoções que soli'rera em todo o

dia, acco-umn ttida por tal riso que

não agradou muito a Genoveva.

A boa mulher comprehendia per-

feitamente que as noticias não po-

diam ser mas, visto que sua ama

ria a bandeiras despregadas; porem

(Continua) 



_ bom chapeu e moderno, o hello

 

.._._.... _*_M_

Joaquim marceneiro é um bom ar-

tista e muito serio nos seus con-

tl'aCÍOn'.

_+_

Notícias varias

Fizeram exame de admissão aos

lyceus na semana passada, ficando

approvados os srs. Arthur Maximo

P. do Nascimento e Silva, Bento.

Loureiro da Fonseca e Francisco

Leite Pinto Cortez, todos de Re-'

zende.

Muitos parabens.

_Tem estado bastante doente

em Penafiel, o distincto academíco

Augusto Maximo do Nascimento e

Silva.

Melhoras rapidas.

O nosso amigo dilecto e escla-

recidissímo collaborador d'este jor-

nal, tem sollrido os incommodos

d'um ferimento na mão direita, de- .

vido a queimadura d'um phOspho-

ro, ferimento que dizem terse ag-

gravado bastante. '

Sentimos muito, mas não Ibe

podemos valerl ,

_Estiveram na semana passada

no Porto. os nossos assignantes de

Rezende. Alexandre d'Almeida Días,

Francisco Pinto Borges e Jose Lon-

reiro d'Almeida.

Gozaram muito? Estimamos.

_+-

Recebemos

Dos srs. editores Belem & C.“ os

fascículos n." H e 12 do interes-

sante romance «A viuva millio-

narian.

AgradecemOs.

-0 sr. A. A. da Silva Lobo

vem de nos offerecer o segundo.

fascículo da «A Republica Federal

Iberica.» _ l

Agradecemos.

-_-*_-_

Notas â pressa'

Baptisou-se na semana passada

um filhinho do nosso amigo o sr.

Augusto Gomes.

-0 sr. dr, Augusto Barboza

esteve no domingo n'esta villa.

-O Silva Cerveira acaba de re-

ceber grande numero de caixotes

de vinho da Companhia* Vinícola.

Informam-nos os provedores que

e bom. ' .

Abi fica o aviso.

- Chegou na segunda-feira a es-

ta villa _e nosso intimo amigo Ma-

noel Vaz.

- artiu na segunda-feira para

o Porto o sr. Arthur Valerio.

_#-

Ao João Alves l'

O nosso bom amigo e conceitua-

do negociante, com loja de fazen-

das na Praca, vem de receber um

completo sortimento de caxemiras

de lindissimos gostes e para todas

as bolsas, flanellas, lãs, etc.

Ahi tem o publico ensejo para

visitar aquelle estabelecimento, sem

duvida o melhor n'este genero, en-

contrando alem do preciso um mo-

do bom e serio no sr. João Alves.

A' loja, pois, d'este nosso amigo!

A fina rapaziada encontra alli o

corte para_ calças; a excellente cai-

xa de lenços de setim para bolso e*

pescoço, collarinbos modernos, pu-

nhos, etc..

_+_

fl

Lingua falla corpo paga

Uma santinlia ahi dos lados da

Ribeira, não tendo 'que fazer, prin-

cipiou a descomp'or--de lingua já

se vê - alguns visinhos. '

Ora, como entre as cozei'íces

algumas ollendi'amca moral publi-

     

   

    

    

   

   

   

 

   

ca, foi o facto participado ao dele-

gado do ministerio publico.

-~-*-'_-*_-v

' Pesca

l Apezar de terem trabalhado no

Furadonro, a pesca tem sido dimi- -

lnuta.

 

i CHRONICA

  

! NOITES D'ABRIL
, __

l Formosas, foi-mosissímas estas

noites d'abril banliadas pelo clarão

imm--nso da Ina, da poetica lua. da

amiga fiel e mudado verdadeiro,

do apaixonado Romeu.

E são os verdadeiros, melanclio-

licos e apaixonados Romeus que

procuram a lua e lhe contam as

suas maguas. as dores d'alma sof-

fridas pela indilferença, escarneo e

desprezo da não menos verdadei-

ra. melancholica e apaiXonada Ju

lieta. ,

Eu bato palmas, canto o fadinha

corrido e rio d'elles e d'ellas, das

suas paixões e das suas loucuras.

Não tenho .feitio para amore-s

series, amores poetícos, amores pie-

gas como nos outros os verdadei-

ros scepticos na materia, chama-

mos.

Não e a lua... do céu que se_

ufana de ouvir queixnmes meus

pela razão muito natural no seculo

corrente de a «bem amada› me pas-

 

_ sar as palhetas, não; eu tenho pela

dita lua todo o respeito--basta el-

la babitar o paraizo para onde se-

rei levado pelos anjinhos depois de

cinco annos de desterro no inferno

e outros tantos no purgatorío-mas

não lhe dou, nunca darei a con-

fiança de uma confissão por amores

mal aventurados, se é que eu tenho

de pagar peccados-de .amar seria-

mente. poeticamente, piegamentel. .

Ainda não desabrocbou no meu

coração (sirvo-me da phrase bonita

de uma apaixonada ao seu «mais-

que-inden) essa ñór chamada o. ..

ainorl ›

, As retícencias são um pensamen-

to meu!

Curvas-vos, prozadores poeticosl

E' verdade: a tal florinha ainda

não rebentou no meu contacts ja

dure pelos 23 annos, perdão, 23

sorridentes priinaverasi

Eu saboreio apenas um derriço;

isso sim, derricar vale mais que

amar e sobre tudo sendo alcovitvíra

a senhora lna. , ,

Dei'riçar e o meu fraco, acabou-

se; e quem vae de encontro a esta ,

opinião é parvo, para não dizer de

myope intelligencía.

-Que scepticol-bradam aquel-

Ies dos meus amigos (e são tantos!)

d'nm temperamento moral comple- '

temente diverso ao ”meu, de almas

concentradas, de genios piegas. ,

-Que loucosi~ respondo a rir

el a cantar o .fadinha brejeiro e api-

mentadote cheio de graça com que

me presentou certo localista do «Ora--

reusen,muitodistincto,muitoprofun-

do em cenhecimentos antigos, lo-

caes, que anda' agora no estudo da

grammatica e livrinho da civilida-

de.

A loucura dos que se amam cres-

ce agora, n'estas noites; a mocida-

de passeia até horas avançadas. e

fazem paragem no Jardim da Es-

trella. E' alli que os ídyllios se for-

mam, se acaloram.

Quem me dera ouvir aquellas

conversações, ver de perto o rir

d'elte, onlhar, tudo, tudo. . . Quem\

me dera. l .

' Se eu podesse comparar a lua,

a unica testemunha que ouve e

comprehende o sentir dos «bem-

amadosn; se eu gosasse de influen-

cia divina que podesse actuar (pa-

lavra favorita (Io sr. J. Ramos) no

espirito il'esses tristes da vida; se

penetrasse nas' silas almas para'.

  

   

   

  

    

   

 

    

  

            

  

  

   

  

  

FOLHA D'OVAR

exame de tantas chagas que um

leve sorriso ironico da mulher ido-

latrada produz.. . que faria?

l Rir, rir mnito. .'. o

,Í Não ves em mim um pensar raro,

lestrambolico, leitor?

l Feliz quem me applaude, vae

,para o outro mundo com a alma

pura, sa, capaz de viver mil secu-

Ios se ordens celestíaes assim or-

denassem.

Pois o meu prazer limita-se ao

socego do estomago. (isso em pri-

meire lugar), a uma passeata nas

lindíssimas noites e madrugadas

d'este niez, no mez dos ara/res,

derriçar o meu bocadito. rir d'este

mundo, da pódre aristocracia, do

pedantismo e de quejandas coisas.

Sintw-me bem, alegre, quando a

tuna da villa sabe a accordar o

nosso somnambnlo povinho.

E a proposito venho prevenir o

leitor.. . a leitora, que a rapaziada,

os tunas, apresentam-se ao anoite-

cer de instrumento em punho.

Bemvindos sejam aquelles pre-

guiços0s.

Aquillo é luxo: elles toca'n bem,

apesar do sr. João Alves não re-

ger de batuta como o meu amigo

Luizinho, da philarmonica nova.

Nada mais por hoje.

Um creado de ooccmecés.

Jayme.

.
H

CORRESPONDENCIAS

 

i Regoa, 30

Ha algum tempo jzi que não te-

nho podido cumprir. com regulari-

dade, a minha posição, alias me

Iindrosa, de, correspondente n“esta

villa.

0 ínterregno que tem havido foi

motivado pela minha estada no

Porto algum tempo, para onde fui

chamado pela minha posição uñi-

cial.

Com que saudade não percorri

os centros queridos, aonde durante

o meu hello tempo de estudante,

passei os curtos momentos que me

cresciam das fadigas escolares!?

Que de recordações tão saudosasl.

repito.

N'essas tao gratas digressões fui

acompanhado do meu sympathico

e querido amigo Abel Fernandes

Baptista Vieira, uma alma de elei-

ção, alumno intelligentíssimo do

t.“ anno do curso medico da Es-

cola do Po-to.

No meu derradeiro tempo de es-

tudante tive a boa fortuna de ter

por commensal e companheiro (le

casa aquelle caríssimo e particular

amigo. ›

As suas qualidades preclaras e

districtas ligaram-me tão intima-

mente a elle que lhe Voto uma

ympathia e amizade fraternas.

N'aquelles passeios. não deixei

de encontrar o taineíro d'outras

epochas.

E' um feliz, apezar de andar

sempre ct lisa.

Não tem rendas, mas tem di-

nheiro; veste bem e com elegancía

não obstante a divida aberta_ em ca

sa do alfaiate e fornecedor da fa-

zenda; sem conhecimento de qual-

quer natureza, tnas jamais callado

e de tudo falla; paesa os días nos

billiares e cafés, e fuma charuto

caro.

Eis a bíographia do mineiro.

Não deixei tambem de o encon-

trar n'esses pontos forçados.

Lã estava e era o mesmo.

Ate estes me despertaram lam-

bem saudades, porque o estudante

é quasi seu irmão

A saudade .será produzida pela

mudança do meio?

Responda quem puder.

-No seu solar de Fontellas.

quinta do Carvalho, tem estado,

gravemente doente a ex.“ sr.“

D. Adelaide Peixoto Borges, espo-

sa do abastado proprietario oeit.mu
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sr. Antonio Jose de Carvalho Bor- nha ultima agonia no Calvario? No
. ges.

Lamentamos sincera e profunda-

mente a grande afiliccão que peza

sobre tão íllustre familia e fazemos

ardentes e vehementes votos por

que tão distincta senhora se resta-

belece rapidamente.

l -Da sua casa da Regua. aonde

permanecia desde que chegou da

Illia da Madeira, mudou para a sua

nobre casa do Pezo, a ex.” sr'

viscondessa da Regua, acompanha-

da da sua dama particular D. An-

tonia de Figueiredo.

Estivemos com tão illustre titu-

lar e foi-nos suminamento agrada-

vel a apparencía de saude que se

divisava em sua bondoso phisio-

nomia.

conserva o Altíssimo tão preciosa

vida. porquanto n'essa conserva-

ção esta comprehendido o amparo

de muitas pessoas a quem soccer-

re e a alegria dos seus mais par-

ticular e dedicada mente affeiçoados.

_Acha-se n'esta villa, para onde

veio de Lamego. uma companhia

dramatica portugneza dirigida pelo

actor Ernesto de Freitas.

Projecta dar [festa villa, aonde

po, algumas recitas.

Vem seguida d'alguma recom-

mendação que nOs conserva em es-

pectativa benewila.

[tire . os opportunamente do seu

desempenho.

Ate á semana.

S. Garrido'. ›

*-

Sinfães, 2

Se não fora a correspondencia

dos Rnívães, continuava aposenta-

do como até aqui; mas veio mes-

mo à minha puchada. . . estou no

meu campo. Solte¡ a lingua. Cautel-

la com ella Zé da caixa torta ou

direita. descansa, vae para o teu

consultorio. e deixa-me rá os cor-

religionarios que ficam entregues.

A primeira cousa que lhes faço é

fazer uma excursão á Serra _da

Estrella, a ver se ba cura' radical

para um que esta atacado dos pul-

mões e o outro da garganta, que

ate não balbucía com clareza; ron-

caria elle na barriga d'alguma ca-

bra? Se roncou, então não lerá cu-

ra. segundo a Opinião do Almeida

Pinto. E para que quer elle me-

lhor pronuncia? se a marcar agua

se ganha tanto diuheir07. ..

Falta assim, carregando nos rrr.

porque e um grande deposito de

escarros e peçonha, que tem no

meio do canal que põe em conta-

cto a entrada coma sahida do tu-

bo digestivoltl _ ,

Não esqueça, porem, o'latoeíro

do Zé da caixa torta. perceberam-

me caros leitores? até de mais.

São deveras os pormenores oc-

corridos em S. Cypriano que bem

demonstram as peripecias do San-
to Feiticeiro! y

lfois lá não se dá, ha dias, uma

peripecia, que tenho vergonha de

a mencionar n'este logar?

Vá, diga, não tenha vergonha,

nem medo. Que foi? Foi .. foi o

diabo. Foi o diabo foi; adivinhou

decerto: porque se não foia o dia-

bo não se dava o que se den com

o padre cura coadjuctoreo S... que

disse ao padre: considero-me fora do

gremio catholico; sou casado pela

egreJa, porque se não fora, casava

civilmente; não tenho filhos', por-

que se os tivesse baptisava-_os ci¡

vilmente, Cala-te, cala-te. Até me

tremeu a alma e o corpo; diz a es-

se desgraçado do S... que não.

abandone a sua mãe predilecta, a?

egrrjal Diz a esse misoravel: .

0 ten procedimento, S..., é mil

e mil vezes mais superiormente

ingrato que o de Judas. 0 Christo.

,tombado na cruz. de braços aber-

tos, repassado d'infinita ternura a¡

dizer-te: Vem ca, filho prodigo_

maldito, desconheces acaso a ¡ni-i

Por largos e dilatados annos-

conta demorar-se por algum tem-I

 

  

   

           

   

lugar dos justos lá te tinha eu

reservado um canto acanhado. por-

que de tacanha natureza tambem

Ítn fostes dotado, porém abando-

,nastes a minha lei, vae, vae, ex-

commmungado, questionar eterna-

mente com os diabos, teus compa-

nheiros inseparaveisf Comtudo,

ainda tens remedio.

' Chega-te, humilhado aos pes do

teu paroclio, a quem tão injusta-

:mente maltrataste, e dize-lhez_

Meu padre, estou arrependido. Fui

e sou, como sempre um louco, que

_por não conseguir exautorar o fi-

l lho d'um inimigo, precipitei-me

nas trevas extr-rioresl Mas Jesus

ainda me chama, e eu quero se-

Iguíl-o. S. Paulo, emquanto santo,

foi tao mau como eu, e, depois da

viagem de Damasco, ficou um san-

ito dos de maior merecimento; eu

¡quero ser outro S. Paulo, ou mes-

mo um Paulinho. . .

 

Arre.

___-'-__o
_-..LL __ ____ .. ____.__

Ánnnnãms

  

A: pessoas quebradas

i Com o uso por algum tem-

po do milagroso emplastro

ANTEUPI-IELICO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa i$800 réis.

Rcmettc-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molestiaíde pelle

POMADA STYRAOINA

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, nodoas, borbu-

.lhas, comichão, dartros, her-

pes, lcpra, panno, sardas e

as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada caixa.

Remette-sc pelo correio _a

quem enviar a sua importan-

cia cm vale do correio a .Ma-

uad Pinto .Monteiro, rua da

Rosa, n.° 206_Lísboa.

MEleÂS DE Pl'LLE

POMADA STYRACINA

Cura prompta e radical de todas

as molestias de pelle: as impingens.

nodoas, borbulhas, comichão, dar-

tos. herpes. lepra, panno, sardas e

as feridas antigas.

Preço, 600 reis cada caixa.

_g_

CREME DAS DAMAS

Dá á face e a todo o corpo uma

delicada brancura sem deixar o

menor signal; tira as sardas, no-

doas, borbulhas e encobre os si-

gnaes das bexigas. Cada frasco,

15200 réis. '

Ilemette-se pelo correio a quem

enviar a sua impertancia em es-

tampílbas ou notas (em carta re-

gistada) a M. P. Moiteiro, rua

Monte Olivete, !fi-Lisboa.

x1_

Livros Fpara registo
DE OSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissarínrlo de

policia.'Vendem-so na

. Imprensa Civilisação

73- Lance na rocme _77

 

 

 



4

  

  

 

  

  

   

        

       

   
  

  

  

 

   

     

   

   

    

  

  

   

  

 

       

  
   

   

  

   

  
  

  

   

 

  

       

  

  

  

      

   

'
« EDI

T

Com
w

_a
L

› ORE
S-

A

_gat
os Cont

ra fogo

ISB
OA

“t
on
io
d

_

_.
-

(IJ

l

;9m
loja

dees
ouza

Cam
po

Ã
V

ã
“3

ont
esv

' d'e
St

f?l
end

as
S,

3

"SS
É

g“rO
S von

a““
a, to

'nas

L“
ÚM
R

gs)
°°

fa
do
u

go
s

a
-

m_

"à
o

.
a

~

P

I'o_

qul
e no

'I'
m PR

A;

¡-

>

r_

O
n

maço
¡s ras.

.

Onuc
çgo

DE

E:

.5

.«

a
r n

\

Oa
ve
ls
_

EM
IL
E

_4
..1...

o

O

A,
VE

LJ
R

R

-

R.
ch

:a
as

ND
A
N

r _

to.
dece

be,u
gra

nd
_

EB
OU
RG

n

go
g

p

3

A

e
es - A

- ›
' Ien

est
açã

ofa
êen

das
pro

ggà
men

_
“fto

r dos
mma

nce
s A

a
ã

;3.
:à

É
O

na

L a

W'
.

.

'

s d
al

t

.

1

_.

Os pre

a
“Mar

im o
Mm“”

a-
q m 59

E
EJ

4
Lar

'6

mo

Ços
sã

A p¡

s
Mar

-do

:a
g

.
0.¡
p

go
d

_

¡

-

õ"

o
bar

ati
SSí

-
1

a,u
lmd

ra'
ldü

ae
Z

,aA
vóz

o
E

Ê

o

a
Pn
cm
ha

V
'l
0

eJ
am

e

_.,

ee
m

Sid
o

a Eü
po
sa

u
<

E

-_
a_

l

I

a

0/

Ver
ao_

dog
no

l os 0
0m

ger
al

I Qu
e
D

__
o

:E o
Lô¡

g

_

PREV
ENÇÃ

assig
names

”gm“
c ?33

”ã
q D a Bram.

Tu

_.

Joa
-
-

o
Ediçã

o mu

z ;73 É
ê “

>
3

db' “'*me
di-n

.'

omc
' qul

m Mer
ge

~

,Str
ada

com
bella

O:
(É

a
à

4 05

“HS
-r

- l'
e 509-

- o'
tr¡

'

J

.
ma

na
r

v
nex

ro

nos
e

r

s chro
_

g
c o

a;
p¡

1,0
"“

.. \

cu
pur

os'
d

._

u

› C

9 a

I”)

.

..1

›

(

se
v

a

cs

a
a

Cy
n'
Sm
n

s

dr
a:
)¡
("
]r
“n
¡0
3â
)o
m
o
n
g

a“

°

.
US

r -

-
CD

v1

c
de
e

g'
-

“a
h-

.
sec

-

(êie
Sped

lu de
sfre

guez
es,

Pq::
me;

A fama
do ad

.

É:
Vi

cu
O

d“.
aÊÊ'

ÉÍIÍ
MWen

ça

É“,
Wta

cám
'w

demo
grfl

v'

Tx'

al

\

e
à

l
am
o.
“

ter

ml
ra
Ve
l

t

i..
a
É

F:
"U

q

.
ap
rl
gi
na
l

Il¡
('O

jne
di_

|

'P
a

'0
no
'

"n
5

ac
to

“d
e

V

Ova
r

coel
ho dos

so om'
“331

8““
“Preã

iahqn
m de aprrl

balhm
t3

'-"' '
E

O ”dbtí
'd'çã

'g
em d

m “013;

Em"
“O 21'13

""” do :fe ba'

à

J
12

d'
ab

_

an
tO
S

m.
es'

e
eu

Ca
o do

g n

St'
nla

r

m
l

pc

ea
90
.(

o

.
h

A
J_

Lo
uz
qd
'

ecl
do

e!
.a
mo

W

rll
de

.
lu
an
do

_la
pub

li_
059

05
"56

.

>

H
Íll

çán
nr

, 'n
ey
mo

'
.

faI
Sa

“
Ii.

_

c“
pl
Of

. 4

18

del
od

em
pa
.

laç
ão

e¡
.14

C_

'a

gn
"

lgl
na¡

auc
mr)

m
adu

her

_
O

l_

Pós

93'
O ° mov'

nz'
Centr

.
ñ'á tm'-

"4'
?i

x qu"“
v aa

' - . '

a' dra
- a' PN'J

' ' - 30

'

se
nd
a

:e
Ca
rv
ão

qu.

ltrm
'gd

eon
nlm

cra
¡20

'32
le|

q.)

;Lí
ãín

oca
ucl

off
níñ

zeü
m (m.3

50
Osqê

lszd
';;l

8,ll
l:›:

due;
:ã5

End
0

e
h

'
Ina

- - o
de

.*l
mn

em.

n.*
-

mn
or
'

ma
e

e Os

'm
~

M

e

o
.,~

_
6-
01
¡

Pad

sa,

a

el
(

m

de

.

_

'tc"
Para

1' rua
Pim.

,
cial

-m”“
e mais

mmvm
enle

g M”
p“?

du M
ng'

um
ral'('

*'|1<%
r.›'5.

"O'F
- Ass¡

Q' Mari
a ' ' 300

.

tes
_

Im
pe
Za

do
(211

114,
\au

âae
cul

tad
oc

::la
na t

em
eãg

aor
di.

(Ir
mã:

¡›r
iuc

¡pã
êep

reg
ema

á

Mix
ed:

: 0m
15 :

The
iro

061
06'

E.

s
em'

cn
"já

lan
“Pu

la
' mud

e'

"TE

03h
' - . ' *Mu

las
'

g“j
nha

d É"
. '

'e'

'(

_li
gam

de uma
l.

»omu
lfge

go a
ma
m[1153

30233
93

-_
L

moon
mãgu

fríi
em'

(d-
.mÍ

400
&Àm

miu
o”C

LÍÉ
IÍI

'AM
M-

100

(É

"“'
--'

-_
_

faca
63

her-
am'

"W
u 1a,,

^ 'E
me“

“ 4
u

“cm
s

'U
cumé

d.
° mes-

apr
a'

'a (“In
32;_

° Bru
no'

4--
,

_v7

l

So

em
en
ta

O
'Án

lap
ile

ãt

E-
S

I

Ho
me

'
> _

'

la
Em

mp
to

_ ("o
s

'

.

L

AG
'

s “ã “ua recuãf
'ândus

simoie
exu-

01011
0121

d

ami?
e feras

'd - . 3
Sandes

Ranma
' Por M

p - ¡00
f

d
v ste

mm
~a

Ima
gin

reg
ar_

S

e 3
rL
dr
am
.

( o
me
!

-
400

_cm
o

_
~,

ca
me
dm
-

er-

A:

¡fã
fêw

mve
no

:lg
çcu

d cu'j
a 33:

0;

ob

os
ví“

cto
g

ae
m 1 “m

sg
s

'
-

.
_

em
1

.-11

A
f

_ n_
__

l'e
me

Ver
o's

J?
eac

en
(-730

se

"a
Gun

s“)

m
“a
nd
”.

d;
-

_

.
'

.

-
.

am
ll
ia

pro
f“

“m
eu
,

ma
s

as
ab
so
hr

(Id
a,

e?”
r

'C
im
o

ane
l

o
_

l

Sen
_te

da'
fall

aps
ent

e
e - f

:cu
mpr

ess
mmí

mem
e ,013

?" m
esm

o
A

ç _

0 vol
ume

s

§:3
9|_

cm
3 30:

3.c
ome

dú
(S30

r

7.

OhV
eir

a
D

eCl
da

Jea
nnp

e-.
que

lüd
os

ns port
s.

“Ce
do

Sve
nch

dis
t _~ age

nci
a do

Opo
àêh

do
em

2'3
361

”do
”:

por
est

uEli
te

a
a de

mb!
°_fB

Slej
ad0

r “5 de
“sia

ebal
xo

L.
rlb

uld
a

3 sem
/0¡

mn
_" do ouro

a(Irm
a)

_ °

e h'
_

"

soas qe meio aãodã
mdece

m desuzzfd
ohom.

;casa
m ›

ao; ç° Porto
:em

o cãâãã'd
'am=f33

f?'“6ui
í *°°

lslorml
s dim

.V,

O

.
_

S

en

a
mm

a
@V
id
e

se
"“

em

d

mu
nd
o

ac
tO
S

\
l

en
Wa
ra

5 vls
lta

r

Pes
-

. tre
05V

l
ar

10 ar
“te

mem
e

as,
Ou

cul
os

d

fam
a em

3 , (dl,
m

.
500

0

S

,W

m

am
e

1h
“S
la
m

“b
al
ho
,

'
D'O

em¡

pa

24
e

e
32

dra
g

act
as

Bsm
n)

ver
dad

e.
_

meS
.

,
¡he

tes
d

,'
e

-
eme

apr
ec'

'uef
ürio

g nemf
e

a, pel
o mod

'
um
a est

Then
;

' ' .
e aqua

..

no“
"a
im
ed

- 7'

Ova
r

d

e pel
a-

(vi-o
on ::Ei

n-13
,222

”: actua
imlgâ

ês
::5,

pag
Os

11:0
pre

ço
deaÊ

I-
&ae

'zc
zmc

o_-
En.

m.a
à . 100

(fa
guz

gd.
:Sá

/;m
am

'
'.

Dr

ocu

.

a

O

a_

_

0
l'

'
l'l

m r

'
o

'
' 5 eMar

ço d

?nam
eme

agem
”“ 0 Porra

sempr
e

gÍa'

Cto
da e -

as V““ d
'Amo

A '"°'!I
adi:"

nd ""°
corn

as“
” Seagr

i

VK
¡

;m

e

y ã
an
te
s'

es
pe
ra
ra
md
e

::
gp
on
de
r

n

AJ
“Ê
ÊQ
f)

res
' (d

o
me
“:
a

Ar
te

a;
_

O

td
“)
pl
s

Co
lo

'
8eu

Val¡
'30m

m '
“5 as'

me

Prev
'

'

“ "a
' '- - -

°

”a
' '

°

-

-r « .-

v

Uso

!lar

91-
SSH

.
r

_
Inc

¡

d
I po

r P
.

.
_

bn

Cur
ar

. -
,

Agr
ade

c'

'
e' 5° atr

ave
z“¡

íqu
que

fum
am"

105
d

Ser
a_f

elt
a

as
a. re_

Mam
ma

em
5a'n

heum
Cha

. 400
¡Hur

ricc
hz
pm

bags
_ "eo

“.
500

lm
em
o

A

\

Wilm
ar_

als
uma

dua
e 64

pag
. aos

fasc
isu

“gr'á
alcna

, ((
1030

5.
_ gas»

Man
gás

hmm
"“

0°»
cat".

aa “é

d' M
am“

C_

l
B'ind

e

fa ?eSt
amPa

s mas
o“ 48

- He's
-ngm

? 4303
310“

“er
40°

T3540
Ã m“'da

de'da
' ° - e

@V
ar

amo
Ssa

_-

Aa
tod

o,
o

_

SCl
cul

o

, cu
sta

nd

e
med

_-(
o m

sm
.

,
_

v

”me
".

mnh
ma

d
s' mal

ha_
0

› e

›
-I .ab

bad

3 ass:

IOo
'

0 Cad

'a e
m

° anot
a

°
too

a dos

“5
ho

Th
er
eZ
aC

sua
¡rm

ãv
M

e
Um

am
am
”

Por
te_

réi
s,

fra
nc

da
No

“[0
00“

:
“10

9!
r).

co.

Osa
lod

as
bot

ãrc
s ¡ql/

w:
meu

s
!O

amo
s

'
ari

a
_

a e

_

R

o
e

em

Dom
o'

-, . .

no¡
de

s_
_

. ou o
'

pen
hor

adi
s '

Sa'
agr

ade
gra

nd
sta

mp“
em

I

' ' ?Ce
be-

Se
-

V0¡
ver

so“
" Ras

-gd
!“o

gos
“o

(h)-
0 da ”Pul

o/a
'

'
-

Pess
oas

qus
umo

s a tod
ace

m
'A e form

am.“
repr

ehrO
mO

de
?ma

lha
s 1' assi

gnat
uras

”à
:ame

' -
"l D'd

iem
Auto

da 'M'
.

"° Wall.
..

9°

ese'

d

lVr
a '

na

Os
a

°
-

.

x
'

uit
o

'
-

'

35
mm

e“
hm
u

sa
s

[MM
O

oa
a

“a
d

.S
mes

”W
a

--

“à

mw
"

.

S

ar
am

a

Co
rr
e

O
fe
l

(“O
an
el

30
73
08

'

.
lVO

sao
S

ro
sa

Pa
c

S15
0 do

fpr
ese

nça
s

Co
m

Vist
a

Ser
dir

¡ .d
Spo

nde
nc.

no.
ru
m m

o
Or),

60m
m¡

(do

I_ Ir
ma.

com
(

cubo
'. h

|-

da

ana
jm

Por
oam

_

dar
mc'

aoe
d

gla
›ñm

¡
'ad

am
“M
mo
f'
u-

.
dem

am
M

'm
wa
ac
aw

Sua
_

.
en
to

Ile

V

!to
r

ca
de

PO

"gl
huo

-
.

o

tas

qua
tro

Tev
e.

-

Ma
ri
a

Lm
ul
to

sa
ud
e

flu
-ge

ral

D'

cu
ja
s,

ru
da
.

Sc
ie
nt
ia

Po
rt
e,

605
123

_
(du

(“0
3:1

0 ca
de
ia

do

A0
10

de

,
.

'E
va
ng
ch
m

assiste
m

e ben?“
Irmã

w

-Pono
a de D. Pad d“

Se- Ambos à-::igama
mw»

u :nmrwí'“
ã.farbar

a'v¡;g
- 60

'

.

ro

S
_V_

. po

ug

em'
'

a de
'.

em

do
o Cla

ao
om

- ass
"“

a

› I84
“u“

Ma
r An;

-
- 200

“Ne
m

Dum

-
'

Cl

-

.

1

Cha
d

0Mo

Bar
h

_
que

f
;f0r

0_

te
1;

dm
"

O
qu
e

f O
e
ml
ss
a

to
Tir

ada
e

Os
hãc

to'
.

u, Í:o
med

ia

co
ma
”:

"es
“ed

íLl
Í""

bru
ta

dé
odo

emQ
ua

ale
m d›es

- ngm
““

Parã
prcs

same
ute

”à

o

Cory
?” de be'm

' ' -

"mãn
pn de gant

ahüw
'o'ü

s-

Têm
faze

r 'd'ot
to não

° Po
Piaarí

'âp'ài
s °m

cl???
6m'

e seu; ph°

2
E

'
Tami

ya'
dram

a bfíêr
inâíl

mmà
10"

m“”
11.30

55 J”“¡O
reírh

âmv

-

m

r

'4

'
'

v

.

a
y

'

Í

.

'

Var
, [3

dva
btf

íl
Sor

te_
8 seu

mãj
lma

ges
ms:

:rã
lmr

esà
ü:

tO
É

a _g
3

É

fie
sta

““
war-

n
.

:
(3m

5

Así
??

_.
_ Cia'

de.
e u

m :1::

O abb
ade

1 de
189

3
as“

? Por
61
) Tem

asç
ãám

todo
8..

ã
3 E

ã
5

«ong
cãl'

mính
o :

:WM
M poi-

300
A132

'*"'
ado,

apa;
, ° - .

m

Mar
im”

:-
Man

oó'
l C

amo
l até

Joãt
mlcn

te
ani

xi"
” e $3

56“
g

,E
É 'g n' É

0 home
›n§§

L“-¡
“*l

- or'
see“

“

gbra
s'Êà

'Lq'
wm P

aga
ni?

“

n

ere
s

ssa

eng

!s

-
con

-
_

.
-

o
H

ctg

_..
_

.
'

.
_

a¡
J Nra

v -
In

,

- ~ w ». -

“Pvare
cnaom

que
:.s a

ê e: ã 9 :2 om'aâss
ràgró"5

4“2253'
0au- 1°“

í
V

.

.

'

u
0

o
o

l
a¡

'

R
'

À ac¡

e

Ima

._
Tim

e'

l

“
“

4 B
mw

008
any

.

É
o

É
E Ê

3
l Inêá

ãzoc
°s30

&8%
; M

W::
16”

52;?
03

CO'P
opga

â'ãi
gem

“:

“

Ex

› 10
1

_J “na
do”

U
a

° ° ° e
°

u mica
”“cl

nm
0“",

do

Sam'
“Ros

ari
m3:

e a

:5
g

se
_

E-c
oi
a.

eh

oe
.

'ss

0d

A

m
2¡

5

m
2

'ã
.3

à

ã

I

qu
ad
ro
gr
le
ñc
a
e"
? gr

ãl
a'
co
.

Au
la

de
.33

",
,

a
vi
rg
em

.

_

a,

.

.

CI.

n

l
'

.

eo!“
?msp

ETAE
NDAs

_co
nmç

õ
_

8'

ã
E

o
Ê'ã

ã ã
ã

&ga
mem

o m', É
. _°3°

53's
: nmnç

rcgl
llha

rim
vir;

40

ca
M““

“m
r~IÊ§'%

'“°~ Io°fe:
:'“-~-

sn..
g 2 °*

5 É ê !ou
(ÊS'I.?

S"'°«ÃÊ
Í›935›

5“'-
3°°

se cogtàd
ggmína

'mfgei
no.

no
s

'
H

em

e
8

pa
.

"g
ra
yu

“r
n.

.

F
a

O

_1

“al
fa

d
Sm
n
a“
“

as_

ria
s"

Í.
u

,
qm
“

CF
¡

__

Cad
cru

_81
033

51
119

.10
,é-_

_'
H

5:-

5
g

.a _g

n
ç

cac
to¡

d
or)

_

_
Am

nu'
_

i
En
o

e
_

bolmpr
essas

n'ííf'd"
°""g"eze

s 1323:“:
8133352

::"5153
218::55

1 a :-:
s 2 33

ã
Mamma

.1325
229›

«à 2°° didi
“ mo

-,, 3'“. a.,

m

1
'

.

0

v

.

-
U

É
g

H

_

dl
A.

a"
J_

r

-
nã

y
o

milh
a?“

PREaén
ãât° em

°s 333m:-

É É
aa

z o 153%::
de 5322:;

::karâ
.

:Nm:
Ses::

.v

-

l

"el
a

'as
é

'
po

:a

a
_ _a

e
g

'
Ine

sm
F n _

D
.

m_
L

ue¡

n¡

,

.
. a

rte

na

c
.

.

av

u

.
. u u

Sempre
gurlãz

d
3:”::::2

°:euf*:'
::,:ão

&53';
::a

3
'5 ã ã a “umãsz'

z'ca °'¡s¡¡:3¡
"o'?áàa°°

°- °°( Abeid';:
.*:amà.“

ôh'azazg
na;

e

. '

e-e

' 'Ceb
'

.
un

a

"3

'
o

m,

-
.

'
au

hb
7.'

n,

.7
ai"

'

_

depo
sit-

o do'
A &mpi

-lá?

ldo°
"“po

n,e

3

É
3

É;
mãx

fçõ
e-S

d'u
md

- . u

“35:
11'“

-un¡
c::"

.*"!
ao,

nã;

'Í'II
' - '

-

F 'mes
a

a °°ns
i

o

«a

~ - ”M
elo

”dad
or

'
50

e'ra
e

“'ce
lro

L
\ 'Men

sa*'
civi

|'

"h“
que:

pes“
“ dger

a corre
spon

°

°
03"

““
Ú' ”Mac

on'n
êgo

A“?
d“ Sant

ourl
mole

iro'
uma

arg
° d

 H
'Sa

mais
se

"93
's W

W
'

“am
em

' ' -

a'

U'em
'.

cia,-
' -

¡

a. P
0

çã
n

de
t¡-

Pon
sa

'- › .lnc
las

m

Oda
c

. -_
.

_

A
_

'an
a

0.
ñlh

0

poünha
› 73 a 77

no?
CARTüE

s~nEv1
31

013%??
:,"mor

íízgsm
wo °° o“áâf

suógu
om; até::

.o

To

d¡,e-
ass¡

”
e' 2'

l

8a
' “Ma

d
.'a

em

J"
a¡do

°› ¡vr

-

n

808
m

0
_

.Po
sta

l

e mu
.

“de
m

Patu
¡

an-

com
pan

hia
da

giz
-H"

briu
d: ;0:1

' exem
rãñl

roud
ánês

@faz
'601

200
24A

l
:1:22

É::31,1
% m3

: Miu-:
:80;

200

;na
me

(“33
:33

t;íbe
m

E
_-

or
'

.,

9
ama

k
~'

_

o
e

',
.

_

I-

'NDE
MNIs

anoâ
gums

3"" m4??
? r°°°b0

m
ae a”

Na Im,
0 e 30°'l'

éis 0(Ê§ÊF
“°“%'5

“'°“'
PÊT'SÍ

&fg-*â
odãásn

fawadà
reg L ao

AGE
NT

'
w

"a do M
'mari

o d 'se ass¡

Pren
sa

.

“Wnt
o'

' - -

T
I' ada

amb
-A

'-

E

.B0
arec

ha¡
'

09 ed'
g“a-

va'
r

_
Ven

an
-

“WI
,

.
' - 4

'age
d'

mãe
co

des.

EM
ovA

R
4 § A› onde

am ,eõa
lqan

hm 251:
"“-

BILH
ETES

D

lhsa
çao_

mas
fm.

zanu
gçhu

ayma
00

,ua
:3 do Ma,

:lom
bo

.

qu

0 L'

EL

0
*m
d-

'

d
qn
d

2

g

lsu
am

pru
spo

c lb.

Por
to

”2,
09%

¡Wr
e em

3

A Mag
no

0 Imp
era

dm_
0 Man

_
0

me'
E

'
par

a agr
ado

u"

5:9
mes

mo
arur

ãga
tam

o¡
' 300

“cl"
d“

Sa'n
ia

'
. Carl

os

nv
la
m_

lme
nto

_
U

lca
oñg

inà
ton

' m
en
u.
,

'ez
a

de
B

;na
veg

a
. _ _

!o

qu
em

e
. se

136
10

c
.

Jum
ent

o-,
l'

.
a 0°'

“H
am

.
"b
au
m

' Pl'l
n.

.

nv
la
r
a
SU
a

_ o
rre

lol
a

éu
gu
no

de
Víi

lur
'

.
100

Mãe
:

Gen
ohf

vlg
Que

lr
np
Or
ta
n_

ã“
lo
se

õq
u alo

' dra
ma'

por

Tr'
slñ

n
.é

red
O,

ge"
e ' sua

dg ?ma
m-e

::'m
'enr

uhfá
u

Ê“"
W Lu.:

ñ“10;
tinh

am“:

r

e

.
0

fin
d

cri'

u u
m.

na““
Gamã

uall
llul

o,
“e
m 0;; d'.

- 11:13
'“ dous

.
'

'
30

me“
in

ca
ía
m

'
'

.

o
cwn

lea
dep

ade
lra

_lü
f:'

08_
A

"o

nl
el
an
ci
zm

-

.

o

-

I

 
Erne

sto Aug
u~alo

lag
a“O

*

L.
'

Ima

.

rre
sPc

m

A

den
_ Cia

ad
ea
nt
ad
am

ente
.

› 63 l
Ida

de_

Laon
*d

o
a clnha 73 a 77 Porto_

IM
P

CIV
IL

Pocm
ha' H"

 


